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As infraestruturas de mobilidade ocupam posição central no pensamento 

urbanístico desde o século XIX, determinando tanto projetos de reconfiguração 

de cidades existentes quanto o planejamento de novas capitais idealizadas sob 

os ideais da modernidade. Ao longo do tempo, a expansão dessas 

intervenções esteve diretamente vinculada ao crescimento urbano e ao 

espraiamento das cidades, consolidando o ideário rodoviarista que equiparou 

progresso à construção de grandes avenidas, viadutos, anéis viários e 

sistemas de transporte sobre trilhos, como trens urbanos e metrôs. Embora 

concebidas como resposta às novas demandas urbanas, tais obras 

frequentemente deixaram como legado processos de fragmentação territorial, 

descaracterização da paisagem e enfraquecimento dos vínculos sociais com os 

lugares. 



Este artigo discute como as infraestruturas de mobilidade transformaram a 

paisagem das cidades em diferentes contextos históricos e sociais. As 

experiências acumuladas ao longo do tempo evidenciam que obras projetadas 

como promotoras de modernização também produziram processos de 

fragmentação em tecidos urbanos e em paisagens urbanas culturalmente 

significativas. Contudo, observa-se em intervenções recentes a tentativa de 

compatibilizar demandas atuais da mobilidade com preocupações ambientais e 

com a preservação do ambiente construído. 

A análise indica que as infraestruturas de mobilidade podem provocar rupturas 

na paisagem, mas também ensejam possibilidades de recomposição. Levanta-

se, assim, um desafio ao campo da arquitetura e do urbanismo: é possível 

conceber intervenções de mobilidade que respondam às demandas 

contemporâneas sem comprometer a paisagem urbana pré-existente? 
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